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1illdoaal, tan si,jo estllihdJ 
e t e sa obn admini.<tntti":1 waja e _aodebr podai servir de pauta ....,-.-e, com elqancia monl e pa
~ desejem bem servir t CIUS1 

~ a figun iotelkaual e moral 
do dr. Wlsbingtoo Luis m, por&n, 
1ilDIII áullô a dlur. Por func,;lu 
pu.li1kiul, .:amo red.tctor político do 
.:..do Paulist1noa. - o grande or• 
cio 11B P. R. Paulista, - duraJ\!e os 
~-que o tminentc bmileiro 
preildila os destinos do meu Em.do, 
csti~ em perma~ntc conbcio com 
seu ~- D"lhi uma nsta docu
maéaçlo pessoal rmruttiu-mc reunir 
nallosa copia .k rnatcriaes para o = 
tudo 4a sua affinm.:la individualii!ade. 
Essas im~ tah'cz sejam curiosas 
no momtnto em que a nzjo se ptt,. 
pua pan el.c!d-<> a seu suplffl!O ma• 
gistndo. 

Minha admlraçio pelo gr:,.nde po
lítico - aJmira;to que se tomou ami
zade - nuoa ohlitrrou meu julga. 
..-to sobre suas altitudes, focalizadas 
por mim cm íl>,gnntes diarios, po
dendo, pois, cm tlo largo pcriodo, pos
suir afinal a 115ychologu complexa 
desse homem que ~ indiscufu·elmente, 
wn dos valores moraes e intellcctu:1es 
dos mais nouvcis do Bnsil de todos 
os. tempos. 

A-.... ..... cl.~• ºfd ,tio 
....... do domioio -_.__..,._ .., __ 

Cma tstnnha lenda de unpetuo
swa.le e de oh:essio de domínio for
man-se cm tõmo do seu nome. Con• 
.:.orri2m para isso sua mascara indsiv:1 
e vvonil, rcprodUZhÜ em epbigies sc
,-cras pelos «dicMs» dos jomaes e rc
visus. e sua ,-ontade organiu e rija, 
uma vonWe raciocinad• e directa, que 
rccona na sua palavra a incisão synthe
ti.:a dJ. ordem. O dr. Washington 
Luis era o homem que sabia dizer 
cnla. . E no paiz melifluo e proaas
tin.t.:lor das tergiversações. florentinas, 
das r,omessas e11sticas e sinuosas, das 
negativas disfarçadas, essa sinceridade. 
!lo rra&a e neccssaria a quem esta 
no ,:O\·cmo e nio tem tempo a perder, 
par=u ronsolidar a lmda dCSY. mcga• 
kJmania de comnundo. attribuid. a 
qacn nunca soliciúra um pôslo e a 
llllCl!1 ,wm curnra asuociorw, sem 
descontinuidade, era imposta pela pres
são imre,atiYa dJ. vontade porulu. s...-•---~ hldoaoolirio,.,--

- • affaffl. ~ 
Quffl,, portm, ga~ a difficil 

Intimidade desse grande espirito, sem
l"'e ,igilante III defesa de um.a elegante 
lilllla .le di~idade pesooaJ. ,·erifiaria 
qut a len:ja ~ originava na ignonnda 
das realidades ou num chato plebeismo 
de jul,:ama, o - familiaridade ~ e 
Jlio r peita a seriaçlo w hierarchiu 
e qoc t um conceito falso da egu.ldade 
,kmocrauc.a • Este homem de e u
mes ami.ros de auitud instinctiva
mcnte sohn.a sempre dignas, t de um 
mo affa•el e ellCIJlbdor, ~ado su, 
pl a(il e viva. A S}111p3thia que 
óinwu do commercio com seu espírito 
ddlue do ,Nlirasie que causa a espe• 
eu iva de wna annunciada seccura, 
t'lOI franqueza affavcl e impres
siva, feau de idbs exactas, já bem clis
cirllnadas por um espírito eminente
mente logico t sys•crnati.zad<>r. 

s..-"'---•tnl.lbo 
Nota,tl e a capacidade de trab•· 

li do dr. Wasbinrton l.uis. Seo esrm• mtthodico e !ystemati~ -
ra,o no <'mp,nnw.:•o dlspenivo 

e • lodolentL da n/!15a ri.a -
lul,ítos de ,aria dlsciplifta t11 

o da ,ua acu>idade. Seus pro
d, t."'Ülalho - ordem, alma, 

=la - puderam fornecer-lhe 
a· ,mçlo especia.liuda de cada 

l 
&S1UIIIPfo, ~ IJnta ~o citlSOII 
aos paulims, durante o tempo que ad
ministrou a causa publica. 

u- --- ....... - ll,,pc:cin ..... _.,. ... ... _____ ....... 
Para. dar um exemplo episodico e 

documcntll Jcs.sa affirmativ:1, quero 
recoroar um fno typico, ocoorrido 
num gnve instante da historia pau• 
lista. Foi em lapelining,a, onde a 
energia de Fem1ndo Prestes, vict,.pre-
sidentc do Estado, o patriotismo de 
Ataliba Leonel, senador e caudilho, Ju
lio Pllstes e outros haviam preparado 
1 rcsislen.:ia do int6ior cootra a insu
borJjnação isidorcsu, que comcçi\'I 
a transbordar da C.lpiW ji pre1da pch 
masboln. O nuclco legalista. cm 
inicio, .cn uma improviuçio tumul
tuari1 de patriotas, accorridos volun!2-
riamcntc 20 2r~lo dos chefes. ~o 
Paulo, Estado plcifico e obreiro, dei
:uva o cafezal e a fabrica bruscamente, 
pal"l tomar a Cll"lbina e fazer fonccio
tllr a metralhadora. O paulista nilo é 
o gaúcho ardego e bellicoso dos pagos 
s,ilinos. E' o homem da glel>a. tran
quillo, rerousando num,i, policia solcrte 
e num apparelhlmcnto judiciario de 
funccionamcnto prompto e ef(JCaZ. 
1-bis que l0 revólver ou ao canivete, 
recorre :10 «lubeas<orpuS> . Não se 
habituou. como o heróe do pampa, • 
saltar no lombo do cavallo celcrc, qu~ 
i:lnto galopa para reunir o gado, como 
plra tirolcar ll3 coxilha. A gucrrn, o 
motim, a rusga, são-lhe accidcntes im• 
pro1-a,·cis . Quando soldado - sol
dado blbileiro que t - tem ineguala• 
vel resistcncla e V3lentia. 

O dr. Washington Luis chegava 
ao reJucto legalista. Prcpararam-sc
ll\t honras de commandante. Forma
ram os patriotas para prestar conti
ncn.:ias ao chefe. a gnnde brasileiro; 
mal chegou ao quartel general - en
Uo no velho pabcio do çoronel PrHes 
- pondo-se is ordens deste, immcJia
tamcnte indagou: 

- De quantos homens dispomos/ 
nb.s carabinas possuimos? Quaes 

as munições? Qual o serviço de liia
çio com as virias zonas do Estado? 
Quaes as provisões para. a tropa? 

Bat.- pela Leplidade ceamo simpleo 
oolclod<,a lff'riçoda~ 

E, informado cm detalhe, antes 
mesmo de almoçar, sentou-se i mesa 
de trabalho. Homem de ot>jtctivos 
posith·os, temperamento organiz:ador, 
sat,ia o justo nlor do tempo e do tn-
1:>alho como íactores da victoria. Des
de esse instante. sua actividade foi fe
bril. Seu espírito de organizaçlo re
velou-~ em toda sua maravilhosa am
plitude. E, num exemplo de notavcl 
disciplina. ellc, o chefe instinctivo, cuja 
acção orientadora e cuja vontade ener
(ica tornavam-<10 o fulcro narural de 
irradiação de todo o commando, pedia 
ordens ao coronel Prestes, vice-presi
dente do E~tado, ccomo simples sol
dado a serviço da Republica•. 

Compleição de athkta, prantidora de 
uma~ mo
~ de co,po e de eopirito 

Sua notavcl constituição ph~ca 
da-lhe inesgotaveis rcscn-as de energi• 
para o trabalho. Sua compleição de 
athiera, que lhe gmnte uma vigoross 
mocidarle de corpo e de espírito. t cul• 
tivada por wn severo regímen hygic
nico e por methodiC05 exe.-ckios d!a
rias. :Sas longas e exhaustivas c.xcnr
sõcs que effecruou pelo Estado, quarulõ 
realizava seu admiravel programma 
rodoviario, demon.<trou sempre uma rc
sisteneia que usombrou sua comitiva. 

Em fµncção de cargo t synlhetico 
e incisivo na cxposiçlo de um as..<um• 
pto administrativo ou poliüco: na pl• 
lestra l um conversador arguto e bem 
humorado. Raros t!m, como. ellc, o 
~nso da npportunidade e o horror ao 
riJiculo: ba. numa ironia que se ala
rarda mais no f undo intencional de 
suas pbra~ , a condemnação subtil das 
thuualidades, das fanfarronices deco
rativas e plateaes. Espirilo pmlcc, lo
gico, alheia-se a inuteis idealismos. 
tendo, entretanto, como base funda
mental do seu temperamento - o que 
para o p ychologo é prova da sua con-

llb IIIPIIIIP llfti Nlllffl Ili 
llani;a êin si mesmo - 11111 mDltanl~ 
Idealismo organico e c<J!IS!rudor. Nlo 
é um sceptiro, nem um acdulo. Pos
sue uma justa visio das coisas e uma 
cncta medida dos valores. E' um 
ponderado quisi fleugmllico. "------s--... ,-lliWeo----

Essa pondcnçlo e em figura re
flcdcm-se no seu cstylo. Ellc é bem 
a refra~o gnphica do seu tempera
mento. Synthetico, viril, composto 
com períodos claros, sem floreios . O 
dr. Washington não é um imagi
nativo . Dispõe de um raciocínio ma
thcrnatico, que se desdobra por equa• 
tões logicas, feitas de premissas incisi
vas e conclusões imperativas. Esse 
processo mental conduk> i convicção 
intima das proprias idbs, demro das 
quats t, b vezes, irrcducüvel . Tal in• 
tnnsirencia não decorre de orgulho 
mas da propria cstructura do seu ra
ciocínio solido e simplista. O dr. 
Washington Luis nunca foi um theo
rctico nem um sophista. Não se ema• 
ranha em subtilezas mctaph~icas: é 
mais um pragmatista e um instinctivo, 
a serviço de uma chrividente visão pra
tica e de um admiravel bom senso. 
Homem do scculo . Senso c.xacto da, 
=!idades exteriores. 

Essas qualidades mcntaes condu
ziram sua cultura para o departamento 
documental e positivo das pesquizas 
historicas, não enveredando pelas ne
voentas par:igens do sonho e da ima
gioaçfa em que se perde a maioria dos 
latinos. E' um erudito historiador e 
sociologo. Os santos d• sua adoração 
êerebral não silo os grandes imagiM• 
tivos: silo os guias das multidões, os 
chefes illustres que conduziram seu 
povo a grandes destinos. Do Brasil, 
Feijó e a estirpe ferrca dos bandeir:in• 
tes. ilo é um poeta: é um investi• 
gador arguto, um psychologo destro. 
Ha na sua. individualidade lodo o ma
terial do chefe, do homem de com
mando, do guia da multidão. 

Quando quer, aabo qu...,,. com finneza 

Sua vontade erguida sobre a es
tructura Tija e geometrica de tal orga
nização mcntat, sabe querer com flr. 
mez:a . O~ objeclivos certos e dá um 
arcabouço inkgnl e uma coniinuidade 
serena a es.-c;.e querer. E'. pois1 uma 
indi\'idualidadc capaz de engendrar e 
realizar programmas, homem de acção, 
servido por uma energia de bõa tem
pera. 

V"wt\lcla que nio U.. nepram nunca, ----- ocendradoo odvenarioo 
Des1e curto ensaio sobre a com

pleiçlo mental e moral desse grande 
vulto, resaltam os caracteristkos typi• 
cos da sua vincada individualidade: in
telligencia clarividente e pralica, von
tade disciplinada e organica, admiravel 
capacidade de acção, oriunda de uma 
prh-ilegiada ronsüruiçfo physica e 
energia pcrtinu na consecução de pr~ 
detenninados obje.:tivos. Isso tudo ~ 
serviço de trts virtudes que nlo lhe ne
,:ara.m nunca, nem mesmo !-CU! mais 
acendrados advernrios: honradez in
corrurtivcl. absoluto ~sprendimento 
pcssoal t abnegado patriotismo. 

O arcabouço de oua orpniaçio mental 

Do qut disse sobre a singular per
'<>nalidade do candidato da 'ação i fu
tura prcsidencia da Republica - fi. 
xando, a largos traços, em anteriores 
artigos, ~u temperamento e sua orga
niza,fa physica, expressos na proje
cçilo da sua vida physiologica - facil 
é delimitarem os argutos o arcabouço 
da sua organização mental. 

Seu espirito alio e clarividtnte me
rece um especial estudo. 

Para possuir-se, por&n, uma idb 
nitida da sua capacidade de ideação, da 
subtileza do seu raciocínio, é misttr 
ter-se convivido brgamente com Uo 
notJ.vel espirito. E' que, dcn)ro da 
disciplina habitual imposta por su, 
vontade organica a todas as auitudes d~ 
sua vida, desdobra seus estados mcn• 
tacs por successão, sem a dispersiva ir

requietude dos lrefegos mentaes, que o 
vulgo mal avi,ado denomina talentos, 
se nlo renios. . 

...... ~~.!:.!,'',. 
A ~pprehcnslo de um probler!'a 

pelo seu raciocihio t, inicialmente, feita 
por urna focalização globa~ do mesmo, 
distendido is suas maximas fronteiras. 
E' a synlhc.<t larga que lhe impõe, por 
proce..<SO de exclusilo, um~ rcctifi~~lo 
nítida e precisa das suas linhas divtSo
ri•s. tendo um horror instinctivo às ob
scuridades, is confusões, ãs idta.s in
fixas. D'ahi, own minucioso t~
balho ordenado, desce á an,lyse mais 
percucicnte. possuindo logo os meno
res detalhes ccllulares do problema. 
Vem d'ahi ser sua inlclligencia, como 
sua \'Ontadc essencialmente organica . 
Rlciocinio ~tivo, logico, pratico, ex• 
ctue preliminarmente as hypolheses e 
as chimeras. Fructo de larga expe
ricncia e de uma alerta memoria docu
mental, seu subconsciente se c.xercita 
em funcç:lo de contrõle, não perdendo 
tempo em estudos e cogitaçõcs inutels 
de coisas utopkas. Essa qualidade et,. 

rebral é que faz do dr. Washindon 
o gr.indc administl"ldor. 

Rapidez ..... ded,õe. - o ""'PftlO 
inciai"IO e opp«• 

tuno da utilluima palana mio» 

D'ahi saber ser excepcionalmente 
rapido nas suas decisões e ter apren
dido • difficil e unlisslma palavn 
«nãO>, cujo emprego incisivo e oppor
tuno póde evitar grandes males e inu
lil perda de tempo. 

Concebendo um pl:ino, desdo
brand0-0 cm toda a sua architectura, 
medindo-lhe as consequencias, pesan
do-lhe as utilidades, obstina-se na sua 
realização. Entre os obices conta sem
pre com a reacção misoneista . Já 
sabe, por velha pratici de govêrno, que 
toda a iniciativa governamental, me
smo aqueltl que, por um milagre da 
Providencia, se destinasse 'à'. tomar to
dos os horntns ricos e felizes, acha o 
entrave de todos os descontentes. 

Isso nunca abalou seu espirito. 
Nenhum progr:,.mma talvez ti• 

vesse encontrado maior opposição que 
o seu programma de politica viatoria. 
A idéa de lom,r o Estado permeavel á 
circulação das riquezas com Ulll3 es
plendida e pratica r!de de estradas de 
rodagem, acordou nos amotinados op
posicionistas uma celeuma calafriante . 
O dr . Washington Luis proseguiu im
passivel sua magnifica obra . Hoje to
dos a louvam e muitos a imilam. 

E' na.a finançu que maia te f'eCOID-

menda sua 
acção ele venlacleõro eatadista 

Como financista, sua obra não 
tem sid~ estudada em iodo o seu valor 
e significado. E é nesse depariamento 
da sua administraçlo que mais se re
c001menda sua a~o de verdadeiro es
tadista. 

Suas idta.s sobre finanças são cla
ras, m,thodicas e positivas. E' um sa
liio e avisado reconslructor . Seus pia• 
nos são seguros, sem estreitez.as, mas 
sem ~rigosos arrôjos. A prudencia 
com que age, a confiança que sua ges
tão inspira cm todos os mercados bas
tam para tornar 5CU nome wn endõsso 
de incontestado crcdilo. 

O Brasil, ~ ac1ualmnete gosa de 
uma situação internacional de credito 
inexplicavel d,an1e das perturbações 
in1ernas que o !em sol,,resaltado, deve-o 
á honradez intransigente e notavel do 
dr. Arthur Bernardes - o honesto en
d6sso moral da nação - fortalecida 
pela noticia de que continuará tssa 
obra de lealdade e clareza, um homem 
da mesma estatura morai: o dr. 
Washington Luis. 

O aeclito não a.e intpira nem com du,. 
cunoe, nem com muhorcu 

Nisso devem meditar muito os bra
sileiros. O credito não se inspira nem 
com discursos, nem com mashorcas: 1 
com um largo passado limpo, onde o 
senso do cumprimento da palavra e J 
prompta satisfação dos compromissos 
5C tornaram um seguro lastro de ga
ran1ia para o futuro. As nações, como 
as finna commerciaes, t!m suas fi. 
chas - feitas pela sua reputação e pela 
confiança que inspiram os homens que 
as iovernam - nos mercados monc
tarios do mundo . 

A diociplina e a ordem adrniraveia 
cio aeu •pirito 

Espiri10 disciplinador e ordenado, 
'<>bretudo previdente, suas idé1s cm 

ma.teria financeira nfo se 
provida solução dis crises even 
para as quaes - como no aso da: 
rida ãs Caixas Economicas do 
provocada por uma criminosa e 
mante campanha jornallstlca -
tra soluções promptas e altivas • 
proctssos de saneamento financeiro 
se resumem t prophylaxia off 
atacando apenas o caso concreto e
cidcnlal. 

Preve, por preparaçlo def 
o equilíbrio e a prosperidade f 
consolidando a divida interna do 
tJ.do e disciplinando o tumulto o 
sor e de vencimentos dcsorden 
imprevistos da divida fluctuante. 
gastar, com essa p:i.rcimonia que 
entrava a eclosão normal e cale 
d:is iniciativas: sobretudo sabe 
der o dinheiro publico do gasto 
fluo, que poderia ter uma evaslo 
obra meramente decorativa, r 
descente para gloria externa, llllS 
fundo sempre lesiva aos legitimos 
!cresses da ndministração. 

A disposição methodica. das 
hol"ls permittiu-lhe ler sempre em dli 
seu copioso expediente, durante a 
sidencia do Estado. Madrugador, ~ 
servava suas manhãs para o 
dos graves assumptos da administra'
ção publica. Achava ainda tempo 
para uma profunda obra de cultura, 
enriquecendo a documentação da 
toria paulista com honeslas e laborio
sas investigações eruditas. De pon,, 
tualidade fez sempre questão absoluta. 
Sua hora é mathematicamente certa. 
Sabe, como ninguém, que neste seculo 
rapido, o minuto é Ião valioso como o 
dinheiro. Suas audiencias marcadas 
sempre o encontraram na hora cxacta: 
Isso tornou p05sivel cuidar, sem tu
multo e com absoluto conhecimento 
dos mínimos detalhes de todos os ne
gocios do Estado. E S. Paulo ~ 
quanto ã sua vida administrativa com
plexa e intensa, uma verdadeira na
ção. Uma grande, populosa e ria 
nação. 

Nio .. faz eapenr, mu 
nio eapera ... 

Essa aciividade prodigiosa, des
envolvida com oolma e com methodo, ,. 
iniciada nas primeiras horas maiinaes 
e terminada :Is t 9 horas, não impediu 
que. quando presidente, estabelecesse 
um constanle contacto com seu povo; 
inspecc.ionava e inaugurava obras; ve. 
ficava en, pes.sôa a realização do seu 
grande programma de viação, fazendo 
viagens rapidas, mas longas. Essas 
viagens eram previamente estudadas 
no quadrante do rclogio; chovesse tor
rencialmente, fõsse de visgo a lama dos 
c-an1inho~, entumecessem as enxurra .. 
das dos riachos, e lias se cf'f ectua vam 
deniro do horario. Os oradores que 
estivessem a postos para os discursos 
rituaes. Um cochilo, occasionan~o 
perda de iempo, daria como resullado 
a salutar poupança dessa massantc re
thorica cívica ... 

A idéa cio dever é para elle um c:uko 

Apesar dessa lcnacidade no fr,a
balho, dessa vigilancia minunciosa do 
govlrno das coisas putiiicas, a admira
ção. o respeito - e, curioso. mais que 
isso. uma dedicação incondicional -
c:crcaram sempre o dr. Washington 
Luis de parte dos ~us au.,iliares. A 
iMa ~o dever - não o de,·,r da ora• 
toria decoraiiva e falaciosa, mlS o -
dever - obrigação de responsabilidade 
assumida dentro do cargo, - tem, no 
v:mde estadista, um cullo. O traba• 
lho t uma contrihuição de patriotismo 
pratico, E' a religião civica dos ho
rnens de gov!rno. Para essa tempera 
de trahalhador, que nllo sabe o que t 
ocio - mas que tem uma niiida com· 
prehensão do justo descanço - um 
dos valores ponderavcis, no cidac!Jo 
que almej, alguma coisa. ~ ser ur.1 trt· 
tialhador honesto e ~onsciencioso. E' 
para isso que ha vencimentos, remi)· 
ncrações do esfôrço. Não produzir 
para o Estado ~ roubar a nação. 

Sua operotidade nunca lhe a.Iterou • 
aaúcle de feno, 

nem o c::onatante bom humor 

Toda essa operosidade nunca lhe 
alterou a saúde de ferro. Organism•• 
de eleição esse, que resistiu, inílexivel, 

(Conünúa na 3.• pagina) 



A individualidada do sr. dr. Washin
~on luis anal~sada ~elo escri

~lor paulista Menotti de IPicchia 
(Co11c/us5o da 2.· pagina) _ 

~s ~1aiorcs prcoccupações e a~s mais 
nsp,dos ,mb,tes. Saúde phys,ca tem 
sempre- uma cquivalenda: aúde mo• 
ra1, . E' por isso que, dando á causa 
PUbhca ,s suas mais vigorosas ener
tla , de maneira efficaz e permanente, 

0 dr. Washington Luis consen·ou sem
pre uma admiravel serenidade e unn 
rigorosa calma que muito poucas ve
zes empanarani s,u constllnte bom 
ht011or. 

Uma estrada que &e inaugura é ma.is 
util que um palacio JJl&inifico 

E ni~to nesta despreoccupação 
pelo exito p~pular. facil de se obter 
com obras de grande pompa - pas
siveis quando as arcas do Thesouro es
talam sob o peso das barras, ah, ac.:u
muladas, mas adia1·eis na c~nstante in• 
dicencia em que andam as fmanças na-

• 
llfflPll[ÕII IIIIIP 1111111 P1,1e 1;111c1a1 . 

Adminiatraçlo do ar. dr. Joio Suaesuna -......................... 

cionaes - se mostrou sempre o dr. 
Washington Luis um administrador 
consciencioso e honesto. 

- Traba!ho para o t,,m.estar dos 
meu patrícios e para a prosperidad~ 
de minha terra - declarou elle - nào 
para adornar meu nome côm monu~ 
mentas. Uma estrada que se inau
gura. por onde circularão a riqu,za e o 
progresso do paulistas, é. no mo• 
mento em que tão escassas são aind t 
noss2s vias de communicatão, mais 
util que 11111 magnifico palacio do go, 
v!rno, onde a mais do confôrto, ~n• 
conlre eu o deslumbramento do fausto. 
A majestade do '-tnblente deve co1Te-

COMBATE E CURA.A'ANEMIA. 
EXCITA O APETITEÕAUGMEHTAAS FORCAS . 

• • E PESO 00 CORPO. 1 t O REMEOIO DAS JOVENS -- __ 
PALUOAS E NERVOSAS. TORNA"1fOMENS 

E MULHERES F9RTES.E. SAOIOS. -

sponder á dignidade dos cargos ... 
quando se póde ... 

Um -tigioso endôoso moral cio pai. 
no, mercadoa 

monetarios do mundo 

Foi assim que sua gestão finan
ceira na Prefeitura de ,ão Paulo repre
senta uma obra prima re31izada no si
lencio. sem osientações e reclamos. 
Inda hoje muitos paulistas ignoram o 
admiravel esfor,o de reconstruc~fo d,> 
Th~ouro municipal, então exbausto 
pelos serviços anteriormente feitos e 
compramis.sos •~umidoo, por ene le
,·ada a cabo com sacrificio da mtcni• 

... -. .. N,. ~ ... o.a.-n.n. 

ficencia extt"r11 sua gestfo, tão fa. 
cil de a con uirem os gJstadNes im
pre,-;d,"'CS. ~uio= de l"'rufari• 
dade. 

Ah! e tão mais al w~u. noth pau 
se fix, ~ imrre;.;ionante indhiduli
daM <10 dr. Washinglon Lul· candi, 
dato unanime da na·:.O . futur.1 pr<
sidencia da Repubfira. O:,mo o .r 
Arthur BemarJt$, o guuJc •t~ 
de São Paulo repr,:;,:ntml. pela \iigni
Jadt e honradez do s;:u nom e d, ~u 
pass.tdo, um prt ti. ioro enJ&so "'"" 
ral do paiz no~ mer.:acto~ monetario. 
do inundo. 

, 
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5-a......to Plmealtl de 

Aadsado-Capllal 
1-s.-tno Peryllo de 011-

wira-Capllal 
7-Clruritac, dealttll Ma

riano de Soan Falc:10-
C..phal 

8-C..rlos lfenriqu .. de SI
Caplllll 

0-Ltoffl de Frtlllla feil<>
sa-C.p,tal 

10-Flnnlno d• Flaueiredo 
Luna-Cap,tal 

l l-S.nrino Toscano de 8ti1-

fiOl(O) 12-~~~~•l~lnto Pt~-
7SIOOO C.pital 
7!!000 13- Annibal Cavakanll de 
&4<00 Albuq.•-Cap,1111 
Cll9000 1•-C1nirgiJo ckntiSII Do-
<Gl000 mlncos OonçalttS M<>-
IBttOO roró-Capual 
1IJ000 15-~fi;,':!?º l'a-tlro Maia
eo,ax, 16 - Muutl Canlcanti dt 

IAICO DA ?AUHYBA 
R"ª Mactel Pinh• lro, .,.,_ 

CAPITAL 1.084:800$000 

\~/)~ta c,_u~ t ~~~: -
~\~) ~.o•• J fanr-i.:.o~ 

1
~ a .n,.ms - -

de 12 •nr• - - - - - - - - -. . . . . . 
• l • , "> r....,k:t eo.. ., ... . ptm: 
dt S • 12 ct:t• - - - -
• to . s, • 
. s. f .. . 

.... r__,....,.....~~ 1/H' ....... ...,, .. • ..... ---'•• __. ~•• • ._. ·~--~-................. , ............ ~~ 
PARA ONORT1! 

O •apor-ae•IUGl'U AL
\ ' !la- mira oodla 12 áo correa::.,rra Natal, Celrt. Mlfaalllo e 

---------------------.ii 
78IGOO Souza-C.p,t•I PARA O NORTI! PARA O SUL 

f»«m 17-~~:c:aruaes da Coata sr.~:~,:: 1:~o ~:-~ír..dJa~t:Cllnall 
etml 18-Manuel Ribeiro da S11,a S • A. "A p R.E D I ..!'-L" , arts. 150 e 170 do decreto n. ,..,. para Na1a1, Ceari, ~•araablo,Reclle, MK.16, Bahia • lllo 

-Capital - _ - ~--- ~ ~ --1 16.782-A, de 13 de Janeiro Beli!tn e Man1u1. nelro. 
60$0XI 19-Prof. Sinnando Costa- ContWtrucç,,0,e,,. e Sortcl0t1, de 1925, relativos a concursos. 
tl0IOOO Capital Secrttarla do Oymnaslo l'les 

20-J~ Ar .. nl<> Serrano Na- E"'u. n d a. d. a. • x:n 1. 91. 2 I dt Carvalho, 18 de maio de 
- varro-Capll•I •- M""- S4de - Cul'llybe - Eatado do Pal'ana\ l026. (a) Nt4lln R(/Jtlro, se.- TABELLA oe PASSACll!NS 
7SIOOII 21 Severino Vtlho = -·- cn:llrlo 
7SlOOO donça-Capiial • CONSTRUCÇÔ:S:S [ · 1•daat 

llllfl00 
22-~f de Luna fn,i~Ca- Plano •& •-?rtdios no ulor dt 10:000$000, j<>la A ~\:·········· = 
23-tanutl Josl Pires- Ca- dt inscrlpçlo 20$000. PagamtnlO Stlti&mll 10$000. 

11 Previdente" Bal,1, . ::-::::::::. IIU!OO 
1SIOOO pilai Plane •D -Prtdlos no \llor de 20:000$000, joia ~o~~~i;.;. = 
SIOIOXJ 24-Llsbanlo da Sítvcira Mon- de inse:r-.ipçlo 30$0CO. Pagarr:ento Stmanal 2C1$COO. po~:f:": que_ toram cl~SZ:,''::i: NAl&L, , ••• ••••• • , 13"100 
msox, tefro-.Cliphal . P~••• •C• - Pndios no v.alor de 30;000$00(), Joia a. 121 da 2.• ~m:~oclol fOt• Ceart . ... ..... ... OOlall 
!lll(XXl 25 - João Ctz.ar 8tzerra de de lff$CflPÇlO 50$C(l(). Pagamtnto Stmanal 30$000. ,. .. ,o Oom<s Cabnil AII lo Cor- .\U'""211o..... . ,_ 

,.,_ ·-= 14C$300 ·-17'300 
87'500 

IZJIJOO 
l!llHOO «.n) Mcnczes-...Capital . Nlo h' nume,os bnncos. TOdo p1estam1sta ter! o seu dctro, d. Aana 1'\ttqaÍta g>ordetro, PilJ&... ... .... .... Zl)l(XX) 

7SlOOO 26-0ctaclUo BarbosadePai• prtd10. 4. AolOo!a Oonb de c.,,.,lho, -----------------------"ill 
va-<:::apiUl • , SerC~lo".: . . ~~'::: 't::':a~ =~!: :.U d. A Compacrna •ecct>t ~u pah °' por-. oo ÃMIGIIII 

69tcn> 27- Anton io da Rocha &r- ~rrlr ; ' r,u~e-d.nra•-~•stnbu1ção ~cns.al ....... 1 pruo ttn.lnoa 1 28 do cormltc.Jo Mado&.com ttuaDordo cin Beu-. IC!llahuaç&o DOlhaet 
fiOl(O) rtlo-Capltal 23:000.<ooO, joia de ,nscnpçlo 10$000. Mtosahdade 5$000. = 28-severlno Francisco Ptrtt- Um . pttmlo grande ao valor de I O:OOOSCOO e 79 menotts ••••ro •e •IIMe:rT•,.._ .c'4"'"'Cl0e~;~:~ :t: =~ Ck 1ttcstado de ncdla, ... 

ra- Capital no valor de 13:000$000. O. EteMoa Rodrlnu de 0U-
78$(0) 29- fdmando Coêlbo de AI- . . S':rl«-. Pepalar -Disú~buiçlo mensal 25:(001,000 Ttlra. 43 UDO,, cuacfa. res.fdt.ntt A&- van•te'cu dt- 1d11; e- .oh■ '°"• do llbatteaio de• 

verga- Capital 101a de 1nscn PÇ10 10$000. Me.nsahdade 5$000. ni l!spttnça, readmitlura 1• ~ 
8'.IJXX) 30-BeJ Onciano G ça.l Dois grandes premios no valor de s~•cada um r~ . .\Vt~ - ,.. • .,., ta at-c n ;;orc:c 11na Co111.pu.t1S.. ...... 
8'11(Q) de ·Medeiros - Cao;,11 ves e mais 35? premios m,nores no valor de 15:()()()$00() em annos. ~S::-e:u~~t~ll~•5e~ =~~-t~~~1:-:_,1:;;i_:ç&;~.:,~: tô~':!, ~~neta. 
l!D1lD) 31 - Antonio de Mello Albu- dois 5'?rtt1os mensats. . rarla. 2- abtc. 
t50IOX) querque - Capital S~rl~ •l ,lb~ral •-Dlst11bufção mensal 25:000$000, O. Maria Soar« de Ollveha, 20 li.•l"r1pt•rt 111 .,. •r•aa.irn•- ••• aar..►. 
78$0CO 32- Alcldes MaJa Rabello- joia de lnscrlpçao '2$00(). Mens.aJld.ade 2$-0(X). ~:~ ::t:"• rnktm~ cm St-rra- da P••••~•-- " · t • · Teleplu•ue, 88-A 

CapiUl Um premio grande no valor de 10:00l'>$()OO e. 146 me• Jotl 1ttomu de um.a, 30 ao.nos. 
S)IOCQ 33- Roque Falcone - Capital norts ro valor de 15:000$000. (Cada caderneta Joga com Clado e rnktc:nte em Plc:uby, 2.• 
6QI000 :U-Josl da Gama Prado- dois numeras para sorttlos). lhte. 

/fl u ,1-, ... ,~'10 #1,a F,'1.•rl• 
A~cnit 

Ca ·111 Sorteio~ com a Loteria fedt ral. Prtmlos pa_gos inte- D. Trrtutlna AmeU.• de Mtdel-
89,:o) 35-Rae: HeMique da Silva- graJmcnte na Agenda Ger'1, i rua Duque de C'axlas IL ~P~b;:i~º.\~r~' resldenlt •••• •••••••••••••n 11111 
t,DIOX) Capital 424. foaqulm E·n n1tllata de Albuquer-

36 - Annlbal deGouvtfa Mou- Mais informaÇOes com u Agente Gerai. queMaraobio, com 48 lllllOS,CI ~- R o N e K E & e. = ra- Capi~l C'I•" I• !'ljoarf"t1 BnleAo. do, rnldnte em PitlmbU. 2.• sent. 

99IOCO A rodos os quies e a ca- (1- 1) Ch••••-: 
IStlX'O da um de per si, btm como ------- _ - --- --- , ... ttrle. 
ffXX> a todos os inttressadc.s em 

geral, se convida para oom- a~ 28 de jul~o de 1926. Eu, ?u t~abal~o de valor, a sua g: te111 m~lt• •~t .5 de Julho 
'78ll'WX> puecerem is suaões do jwy C1.ctr0 de fanu So~u. es-- 11nsmpção no concurso a jui- • 2:) :: • • : ; 
m,(X.IJ Wlto no rderido dia e hora, cnv~o do . ~mmcrao, o es: zo da congregaça~; 425 coa • , 10 • a.rosto 
(f.)f(XX) como nos demais, emquanto cr:ev•--0 1u11 s~pplenle-Aft- Só poderio 1nscrever .. se 42l5 Km • , 5 • 

durar a sessão, sob u penis p,o da Costa V,llar. t os candidatos que lenham o ffl com • • 25 • 
f»fOOJ da leí se: bitarem. curso completo de humanlda- :g = ~ • atlt.m bro 
tJQfO)O Outroslm, naprtsenle ses• , G,runa.,.lo Pael!t de lde.s ou diploma de escola su. •lBRm $: 
87-,oo &lo bao de ser julgados os <:ar,aJhe, do Pará- perior. <428 com 25 • 

m>s cujos processos estive- t=oueurtH) d~ fr~n~ea: As provas constar,o de: m = f : 
EOIC(O rcm preparados bem e.orno os -De ordem do sr. dtrector, a) apresen1açao de duas at acm g • outubro 

f"AJ<.A.1 , YliA 00 NO.t<TB 

C-OllrR.UU)Rf'S DE .,LGODAG 
.1,- ( ,UIO( O l)E ALGüD.IU 

PR":'\~& u, DIU.l LICA, 
. rAR.I •;;,,F,t,RPAR .•Lf.OD.IU 

a,&.JlhJC-,t, DE OLJ:O Da,: 
( 111\0fO DE "-1,C.üD.lU 

A•cntt• Ju1 COlh.l,Gnlua, dt ,apo,t.1 - 1'• .. ••••t ..... 
U•14, 8ttt11*.• ; fl.-.lt•ra•l!ttid••IN"lk...._. 
DH»pt•. G~•• 11■-1t■r11 Haltle 8eath A.•erl ... 
Lh11e-, 4'-pt1,1h•,:•"'; 8 keataada l,h1Je t■ .... 11 .... , 

afiançados Luiz Fdix de Li• raço publl~, para conheci- , th~ sobre a matt.ria do u:, com ~ • • = ma, 0,b.ritl Sabino_ Bezerra, mento dos inleressados, q ue. concurso e sua defesa pe:ran. 431 Km 20 • • i 
eo,m;, Jos.epha Cabral de Andrade, desta d.J.ta ati ás 17 horas te a COn OTt all'"•o· .:J1 co,n 10 . novembro f>ERt lhA Gt.C. t.,í.:. ,Rt", ~- e,. LJ' ll ,.TA. DA 
IIDt000 Odilon Aro üJo Dias, Ca~ do dia 16de novembro doan- b) um: p~~ ~ra l de cara-~ = J : : ""11

~ V °' · • mllll 

···•~••4. 

87,CW Borromeu Marinho, dr. Euge- ao COf1':lltt, acha aberta nesta cle.r dldacnco. durante 50 mt- 433 tem X> • • 1 ( Comp...nhla, C.orrime.rclo • Navej,aclo) 

slo Barroso de CarvaJbo. E concurso de professor cathe- com 24 horas de antecedencia, ::: :: .zi · · Agtntt& ao ,ompanhlo dt UJ(rUOI: - I'W•rtb ■ri .. 
an,co:, oio Pa.dilha de Olin ira e Ant- secretaria. • inscripção t m I nutos, com pontos son e.ados 433 eotn 10 • 11cumbr 1> 

00$003 pMa que chegue ao conheci• dra..tico de _fru,cez. d entre os de um.a 11st, ap- .m Hm XI : Ua.h & -.rrt•fllPIUf' 11 .... ur•ue:e ( "011n1•••1 
78'0XI mento de tod s, ff'&nde1 pa,s... Os candidatos dtvtr3o apre,. provada peta congregaç-Jo. 435 com 10 • J•nelro 1 .hnllrd . l,vodrf'•. = ur o presente ec:IH.al, q1,.e ser! Knt.a.r docun:ien1<rs em ~ue Uma das lht-sts será sobre 436 tem s • 
1SJ(D) afh:udo no Ioga, do costume provem ser t1dadlos bru1lei• o auumpto ncolhido ptlo 436 co• 25 • 

e pubhcado ptla Imprensa ro. maiores de 21 annos e t.1ndidato, na qua.l tar.i no h• ~ = ~ : 
eDS00() Dado e pusa.do nesta capa- n:aenora de 40, ter folha cor- na.J, o rtsumo dos seus traba• ~ aem $ • ltvttet,o 
9JJOX> tal da Para.hyba, "20S 2 de rida e nos termos do que de.- Ih(>:. j.i publicados e por ellc 4JS com 15 , 

ai0510 de 1926. Eu• Antonio termina o art. 128 do rtgula• julcado, de valor. A outra ~ tiea .o • 
78JllXI Gonçalves Carneiro, escnva.o mes:110 approvadiJ J:ltlO d~to thcse ser~ sobre u sumplo 440 = 13 : 1r1.uço 

do j ury, o r scrt vi e usigno o. 12..790, de: 2 dt taneuo ~e sor1eado entre dtz pontos es- 440 co. 15 • 
lll1SOOO (au .)ManuelllddoosodeOli- 1918. acadernda derCS<rv1s- colb,dos pela congrtga~o. 441 ••m 5 , a1>,11 O, .t"''f"' 1:.,.r~ií"'lf" 
091,(0J \"ei ra Atevtdo. Conforme ao ta do Exercno -r u, pelo mt• foi soneado o uguinlt 4"1 com 25 • p I Q V,.. " ili 
!11,0X, ongfnal, dou f~ Parahyba, 2 nos. o ceruf1cado de al:sta- ponto: Pathologia verbal. Mu- ~!:': : : W,: mai 

de ai:osto de 1926. O escri• me.,10 mil W, quando con1a• dan.,a de stnbdo d< s vocc1bu· 0 

kt Pl<t~I Nl Al',TfS U~. (llVl:.RSO~ llANlOS 

t'.so•i•tOrlC - ,, n ~ LL 1\CrOSTO j'i , !>O 
... ... ,u "' cu., .. uo "' a .................................... ,..... 

( , ' ►- ti 

G1~. Limitttdl 
= vJo do jury, Antonio Qonçal- rem att 30 a nno, de Idade. l los francetes. PalavrH que 1e .... u. ••••aJ . 

vt, Carntlro. Pooerao inacrevn-se no ennobreceram e palavras que 1 • • 
78'0X> (2-10) ~oncurso: se abastardam. · ~ 2. te1les ••••·•~• ar••ih·,. ar._ ....... ".•• .,, .... u • ..... 

Os cathtdtal1ros t 1,ut,s1itu• I O candidato podi:rj apre- Com nn,1ta ~1• 31 dt dhtmbto ••- t. h..-,., "''• d• .l••~•r•, 111 ..... u■■d .. • «•arei_.. •u = - tos de ou\JU tadtir.tlj sentar, no acto da fnscrlpç!lo, 30 ':;'j':1~'! t •A1~CTkkao:•. ea M4er1• ... e-e m • • ...... -•rr•otu, 
EdUal df" declara• Os docentea.-hvres. profesAO- 50 .exemplares impre3SOI de · 

781tD) ~A• de fall l"n~I• - ru cathniraticos de outros lns- cada uma das these, bem ~attw., 1º" do C&iMG, 1 • M'\:rr• 'Va.po~a eapexa.d.ca 
Fallroela d~ 'tl•nuel tJtutos ott,cla.es ou equ1para- 1como 5 txtmpl.arH n~ mini.. · 

GPfc.c»I ~ª"''ºº deOll,elra dos; mo,dostrabalhosq~eporvc.n• --- - - - --
781(XX)JO acucao Ahpio da CosQ O prohsslonal d,pfomado lura haja publicado. A .. r .1 , n,. ,~ l ::t. c- 1v• .... e- e: r:n e:x- · ra.cr-

1
V1llar, 1u•i sur-plente do ttr• qu~ pron ter idade lnferlor O s,, duectorchamaa,lten.. ftftUnOIOS " ._. ... !r:.~r1.3 = ~;> :,.e

0 
J!;!'~~ dl,1~~~ " 40 e 1u~tlf1que, cnm 111ulo ç~o dos lnterc,sados para os Optln,o neaof' l o , •p•r wu·, a,· 

8!1,-(l)!Ea,taoo oa P.rah)ba d:O Norte' Vtn'lc-~t um Ponto com a Etpuado do Rio de Janeiro e 
6(íl(XXI tm nrtudt Oa Je,. t.lC. ' rH•pt'ChYi armaç:\o. Ntgr,do tteal , n.o dia 10 do con ent~ u -
eotrn> f az. S,l~ a quantos o pre• R I b I d e t p· h lucrativo e b<.m 11fre:~ur11do bhi no mnmo dl.a p.a,. ata~ 
7IIW> 1tnt< OC1tal v reot e a quem asa za e a OS a m O na rua Maciel 1-'lnhehn. A ~:!;,~-;:~:•~:.:.::'• ::,:",;',~: 
eo I Inter, 1Mr r<,N&. que a re- tratar na rua 7 de settm- deaçl.o em PuJ para ó. vaporn 

,a.o quenmento oe Manuel Justino 1.0 ANNIVERSARIO b, o, l22. da An,aron River 
w.xio

1
de Ohvt1r1, coinmerciante e (4 -~) 

e0$0001::~~r~~ ~::nb;~:\o~ ~ •11■,~. ~ 
l!ll»JOO'.l commercto de tntndaa, cha• ~ " Lecclonam ma· 

. pfot, molhados, etc, lol ce- ~e~at~!n~:tr:d: [º~~: 
fl)f(XX) ~••~'!,~

0 
~/u.~ ~:~ci~, ~i~a~; • ~irmiHano Max. de Pinho, senh .ra e filhos, Jo~ Cio- gu51o 8 . Cavalcantl. 

(Conlmlía) do comntr lt.mPo em e VIS Pinho, Hnhora e ft1hos (austntes). Walde1na, Leonardo ... ., .. t'Uf CU•Uu.M> ~o• •. ,... .. ....... .,;a i6•• llta9 

---'---- ---- ~ fflumo de uti:~.: Pinho, senhora e Mhot, Mula JOH de P1nbo P•redes e fl. ~, r..:~.,'::°~ç ',r;a.,::~~~!,.~~ :;~o/!! 1':'U::: 
~ ie:r os a.cus corrptomlllOI, e lh<11, t:::Uielia Aline Pmlio • .. ( ;,"ti. lzira Pinho. Jo~o Floren• •~m N • .leAo de Ca- t.0 ;••nri toan,,a; 0r ~.u • ~;i,&IJO ""t6• •~1e1 dos nc,O: 

rAltal ti. e e.a, Wcdra suaac> ordln,ria do mareado o pra10 de 20 dias cio da Costa Eu it>cla Afta e.:. C.::.sta Cl:1udlaoo AJustau e rlrJ -Vtndc• a pr ried3· ibQ· t.r. -~ • f<r ••• ''"' 1''1-' •• 9 b· • da ,na11
~ • 

40' 
11 

~ •• 4'•ry-'S • T nbun.aJ do Jury deata capl-- para todos os credores apre• l u:thora fUh;, noras nttns. irmlos 'e cunhado tonvldam; dt s·.11cco. a uia k1lc,"'.euoa da 
1
• "' 2t ' "'" .,_., ., ... 

~ 41. Mantl Udd011 i..1, que tnbalbarJ em dtU aentanm ,uu dedaraç<1u ' ' · . . ' c1d.1de. J ma,K,m dirclla da AVISO 
90 de ()lfyffl AuYtdo, tal 1:01?SttUti.vos t que havendo com os documentos corr.- seus parentes e arnfens para us1st1rtm Js ml5SU. qut pelo t~trada de rOCligem de Cam- • • •reno da 1 .... • ara da ca procedido ~ aoruio de triata proba11vos de ae_us C'ftdilOB rtpc)U\O t1e.rno d~ ,,,a nunca ttqutcida rnãe, irma._ avó, O- p,na. \Jffll Cata de morada. (,Ili! 1 w-':'!!~~~.;.~: ··~, !'~:-e~ ~~ti,d; ~- .:u::-=. 
pttal da PatUJba do Norte:.

1

t Kb (36} JundOI que tem • nome.ado syad1co Manu .1 ira e cunhada lle11a l »: fth ~ I dtt ( ... ,. f a Pinho. quatro pequenas cuas para ~º.'"' .,..,,. ..-H.lt•• d .. ,,:,achf'1 dn-c. ._,., ~trr,uce t qe;,cla • e: 1~.a:;Jc;· :: c':r!m~=ar~• ~::!la! ~:~r, r:~e~:::: ma~dtRJ cclebr,ar no dia IO dl? corrente, pr rtie•ro anniver-,~,t~:r:"à~~(:er:::aodc~U.~; r!fl, ~ t.XV(UrT' AÇ ... r: At OfliN• dt etnbarQ~ Ktl'l tn"~ 
por rittadl. da 1d, etc. ' 198, jgg e 200 da lei ,,.·_ 336 -~~bJia drat.redorea para ,sar10 dl!' sua morte, Jt h 1 2 ht)UI, na lgrtJa du Mcrch. al,K<)dJ.o. ' :~•1••:. ,~fOCtlOO' ! • n'flb#t'l11t.:nto1 ' dNpachol f~C1 ~ 

Paço ubtt' qv dea11Vi. o d1 21 df: outubro de 1910, fo- o dia 'II de aeosto proxjmo, Oudt Ji ,e confc:uam Sfnceramente agradtcfdos i •0 ·) CJ.ldo vaccum, cavall.1r e 1~f'<)NTArJ.u - n«onldoa 1,tt dlu do tef ff'IJ ,-n 11A 411 
dia 2 de lt'tdlbro p. vfadou- ram s.»tn.dol ot ddadlos se- ,, de-z: h')fU, u sala das au-

1 
doa que comparecerem ac,s citados actos de rtllgl>io e pie. caprino . u,v 11\'t n~õ,, 1- ''""<''• ii;.1., .,_.,, r-,,"btd tnto de , ccLta at'I" 

,o, pelu 10 IICKao da 111111111.IP t.l: dlenciaa. Pelo que ficam .,1 .. dade. J A tratar coin o dr. Abd1as .... 
• A110 de trnte do tndar 1- Prof. Edm11ndu Brandao inbmados e CônYocados para' (2-2) 1R1.mo1, na mesma propneda· .,,,. r.-utr • "' 11

' 1 u,itu. tr.,.. ••to, .. • "•"' ' 
_. do ecr do Tbe- f ~ Ollvtlra -Capltal . lo relerld? fim. Dado e pu- I■■■■■■■■■■■■■■■■■■- de ou em S. Joao do Carlry. ''""' _,., do f.-iado pera abrir a 2 , \ l«nl• w,1c1..,.,, M 011. udo .. ta •,;na dt Ta('<To.i, , 11 -3()) r k e Comp. 1 • 


